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Elisabeth Hartnagel, nome de solteira Elisabeth Scholl,

irmã de Hans e Sophie Scholl

Do fim de janeiro até 5 de fevereiro de 1943 passei cerca de dez dias na casa de Hans e Sophie em Munique, na rua Franz-Joseph-Straβe, nº 13. Durante minha estadia não pude notar nenhum indício das ações de meus irmãos. Eu me ofereci para, naquele início de primavera, fazer uma minuciosa limpeza e arrumação no apartamento dos dois. Reservamos dois dias para esta tarefa, durante a qual também não descobri coisa alguma que levantasse suspeitas. Não compreendi a irritação de Sophie quando Alex esqueceu lá uma autorização de viagem para militares emitido em Saarbrücken. Ela ficou furiosa com esse »descuido«.
No apartamento havia uma bata russa de Alex Schmorell. Naquela época, Sophie disse meio que gracejando: »De vez em quando ele a usa para ir a um porão encontrar trabalhadores russos e dançar músicas típicas. Assim ele tem a sensação de estar na Rússia.« Essa bata estava entre as coisas que Traute Laufrenz enviou para nossa família em Ulm após a morte de meus irmãos. Eu a levei à senhora Wertheimer, 
que uma vez alugou um quarto para Hans, e pedi que a entregasse ao pai de Schmorell. 
Certa vez Christl Probst nos fez uma pequena visita quando estava de passagem por Munique. Fiquei bastante impressionada de ele ter trocado o uniforme por roupas civis  só para passar uma hora e meia conosco. Imediatamente, ele foi conversar a sós com Hans em seu quarto. Depois tomamos um chá e falamos sobre a esposa de Christl, que havia dado à luz o terceiro filho estava internada em uma clínica/maternidade com febre pós-parto.

Lembro-me nitidamente da seguinte história, cujos bastidores só compreendi depois: num fim de tarde, Hans foi com Alex Schmorell »à maternidade«, conforme disseram. Pouco depois Willi Graf apareceu no apartamento. Quando eu disse que os dois tinham ido à maternidade, ele sorriu e afirmou que Hans e Alex não iriam até lá sem ele. Nessa noite, Sophie me pareceu nervosa. Fizemos um passeio no parque “Englischer Garten”. Durante o passeio, Sophie disse que era necessário fazer alguma coisa, por exemplo escrever nos muros. »Tenho um lápis na bolsa«, falei. Sophie: »Uma coisa dessas a gente faz com piche.« Eu: »Mas isso é perigoso demais«. Sophie despistou: »A noite é amiga de quem é livre.« Quando voltamos para casa, Hans telefonou e pediu »Arranjem uma garrafa de vinho. Achei 50 RM* no bolso.« Em ocasiões especiais, era possível comprar uma garrafa de vinho por 20 RM de um comerciante clandestino que morava no prédio. 
Pouco depois, Hans, Alex e Willi Graf chegaram em casa com um ar aliviado e passamos juntos uma noite descontraída e agradável. 
No dia seguinte, fui com Hans e Sophie à universidade assistir a uma aula sobre Leibniz. Ao lado da entrada da faculdade havia uma aglomeração de estudantes que olhavam perplexos para o muro. Quando nos aproximamos, vimos a palavra LIBERDADE escrita no muro, com tinta preta e em letras gigantescas, de mais de um metro. Havia várias faxineiras esfregando o muro com toda força para tentar apagar as letras. 
Um estudante veterano disse a Sophie: »Esses vândalos!«. Hans insistiu que não parássemos e disse: »É melhor não chamar atenção.« Saindo de lá, Sophie disse baixinho: »Elas vão esfregar até cansar. Isso aí é piche.« 
As aulas do professor Huber ficavam quase sempre superlotadas, inclusive porque ele não perdia nenhuma oportunidade de disparar ataques velados à ditadura nazista, a partir dos conceitos de Leibniz. Tais alfinetadas eram retribuídas com aplausos entusiasmados e eu tinha a impressão de que a massa dos estudantes parecia esperar justamente por esses instantes.

Depois dessa aula, Hans, Alex e Willi Graf se separaram de mim e da Sophie para procurar o professor Huber. 

Em 4 de fevereiro de 1943,  ainda durante a minha estadia em Munique, Theodor Haecker leu um texto no Ateliê Eickemeyer para um círculo de amigos e conhecidos convidados. Em tais encontros não se falava nada sobre as ações do grupo, se fazia apenas uma crítica geral ao regime, o que se podia arriscar entre pessoas que compartilhavam das mesmas ideias. Evidentemente, as ações mais concretas se limitaram ao pequeno grupo dos seis, que pagaram por isso com suas vidas, bem como a poucos outros além deles, que depois foram condenados a longas penas de prisão. 
Recordo que íamos a muitos concertos. Nessas ocasiões, encontrávamos todos os amigos. 

Também me lembro vivamente do vai e vem de convidados que Sophie precisava administrar com seus poucos cartões de alimentação. Quanto tempo ela não gastou só para arranjar mantimentos não racionados!
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